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1) Preços de Realização: Brasil x Cotações internacionais  

A cotação Mont Belvieu do GLP elevou-se 50%, quando comparados os patamares atingidos em 
07.05.2007 e 06.05.2008. Essa última cotação situa-se 58% acima do preço interno de realização do GLP 
residencial e 7% acima do preço interno de realização do GLP industrial. Levando em conta os custos de 
internação, esses percentuais sobem para 75% e 19%, respectivamente.  
OBS - custo de internação do GLP: R$ 148,1/ton. 

Os preços do WTI e do Brent elevaram-se 98% e 91%, respectivamente, quando comparadas as cotações 
de 06.05.08 e 07.05.07. Na última semana de abril de 2008, o nível dos estoques de petróleo nos EUA 
encontrou-se 5% abaixo do patamar observado no mesmo período em 2007. Tensões geopolíticas em 
países produtores de petróleo ou em seu redor, em especial Nigéria, Líbano e Irã, impulsionaram as 
cotações do produto nas últimas semanas. Outra circunstância que tem favorecido essa elevação é a atual 
conjuntura de desvalorização do dólar somada ao aumento das expectativas de inflação, o que torna mais 
atrativo o investimento em commodities cotadas na moeda norte-americano, como o petróleo.  
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1.1 - Evolução da Cotação Internacional do Petróleo
(Brent versus WTI)
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06/05/08 
WTI - US$ 121,82 / bbl 
Brent - US$ 119,88 / bbl 

1.2 - Evolução das Cotações de GLP
(Ref. Golfo Americano)
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06/05/08 
Mont Belvieu - R$ 1.361,36/ton  
PI Industrial- R$ 1.269,82/ton 
PI Residencial- R$ 862,55/ton 



 

A cotação US Gulf da gasolina aumentou 35% quando comparados os níveis alcançados em 07.05.2007 e 
06.05.2008. Essa última cotação mantém-se 22% acima do preço interno de realização da gasolina e, 
quando acrescido o custo de internação, tal diferença amplia-se para 27%. Ressalte-se que o preço interno 
de realização da gasolina aumentou em média cerca de 10% em maio/08 relativamente a abril/08. O 
preço interno de realização do óleo diesel também aumentou em média cerca de 15% nesse mesmo perío-
do. Contudo, o preço interno do óleo diesel mantém-se 19% abaixo de sua respectiva cotação US Gulf , 
que, se acrescida do custo de internação, torna-se 23% mais cara.  
OBS - custo de internação da gasolina e do óleo diesel: R$ 0,0533/litro. 
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1.3 - Evolução das Cotações de Gasolina 
(Ref. Golfo Americano)
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USG - R$ 1,31/litro  
PI - R$ 1,07/litro  

1.4 - Evolução das Cotações de Óleo Diesel 
(Ref. Golfo Americano)

0,00
0,10
0,20
0,30
0,40
0,50
0,60
0,70
0,80
0,90
1,00
1,10
1,20
1,30
1,40
1,50
1,60
1,70
1,80
1,90
2,00

jan
/02
fev

/02

mar/
02
ab

r/0
2

mai/
02
jun/02

jul/0
2

ag
o/02

se
t/0

2
out/0

2

nov/0
2

dez
/02
jan

/03
fev

/03

mar/
03
ab

r/0
3

mai/
03
jun/03

jul/0
3

ag
o/03

se
t/0

3
out/0

3

nov/0
3

dez
/03
jan

/04
fev

/04

mar/
04
ab

r/0
4

mai/
04
jun/04

jul/0
4

ag
o/04

se
t/0

4
out/0

4

nov/0
4

dez
/04
jan

/05
fev

/05

mar/
05
ab

r/0
5

mai/
05
jun/05

jul/0
5

ag
o/05

se
t/0

5
out/0

5

nov/0
5

dez
/05
jan

/06
fev

/06

mar/
06
ab

r/0
6

mai/
06
jun/06

jul/0
6

ag
o/06

se
t/0

6
out/0

6

nov/0
6

dez
/06
jan

/07
fev

/07

mar/
07
ab

r/0
7

mai/
07
jun/07

jul/0
7

ag
o/07

se
t/0

7
out/0

7

nov/0
7

dez
/07
jan

/08
fev

/08

mar/
08
ab

r/0
8

mai/
08

R
$/

Li
tr

o

Cotação Internacional USG Preço Interno do Produtor 

06/05/08 
USG - R$ 1,53/litro  
PI - R$ 1,29/litro  



 

Ao se compararem os valores observados em 07.05.2007 e 06.05.2008, verifica-se um aumento de 75% 
para as cotações US Gulf do QAV e de 72% para o óleo combustível. No caso do QAV, a alternativa de 
importação do Golfo do México é 8% superior ao preço interno de realização se considerado o custo de 
internação. No caso do óleo combustível, a cotação CIF US Gulf situa-se 2% acima do preço interno de rea-
lização.  
OBS - custo de internação do QAV: 15% do valor FOB. 
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1.5 - Evolução das Cotações de QAV 
(Ref. Golfo Americano)
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USG - R$ 1,52/litro  
PI - R$ 1,57/litro  

1.6 - Evolução das Cotações de OC 
(Ref. Golfo Americano)
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2) Preços ao Consumidor Final: Brasil x Outros Países 

Entre mar/07 e mar/08, os preços ao consumidor da gasolina aumentaram em média 15% nos países eu-
ropeus indicados, 19% no Japão e 29% nos EUA. Quando cotados em dólar, esses preços apresentam uma 
variação mais ampla devido à expressiva depreciação da moeda norte-americana. Assim, o preço da ga-
solina cresceu em dólar cerca de 32% nos países europeus apontados e 38% no Japão.   
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2.1 - Preços de Gasolina ao Consumidor, com Impostos (US$/Litro)
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2.2 - Preços de Gasolina ao Consumidor, sem Impostos (US$/Litro)
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Os preços ao consumidor do óleo diesel, entre mar/07 e mar/08, elevaram-se em média 23% na Europa, 
21% no Japão e 47% nos EUA. Em dólar, o preço do óleo diesel aumentou 41% na Europa e no Japão.   
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2.4 - Preços de Diesel ao Consumidor, sem Impostos (US$/Litro)
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2.3 - Preços de Diesel ao Consumidor, com Impostos (US$/Litro)
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Comparando os preços ao consumidor da gasolina, em dólar, nos países da América do Sul e OCDE expli-
citados no gráfico, constata-se que em mar/08 o nível de preços médio desse último grupo situou-se 88% 
acima do observado nas economias sul-americanas. No caso do óleo diesel, a diferença do nível médio de 
preços entre as regiões foi de 85%.  
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2.5 - Preços da Gasolina ao Consumidor, com Impostos (US$/Litro): mar/08
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1,20

1,40

1,60

1,80

2,00

França Alemanha Itália Espanha Reino
Unido

Japão Canadá EUA Brasil Argentina Chile Colômbia Peru Uruguai Bolívia Venezuela

2.6 - Preços do Óleo Diesel ao Consumidor, com Impostos (US$/Litro): mar/08

Preço de produção e margem de comercialização Preço de produção e margem de comercialização

Imposto Imposto



3) Preços de Distribuição e ao Consumidor Final - Média Brasil 

Entre abr/07 e abr/08, o preço médio de distribuição do GLP caiu 1,7% e o preço ao consumidor, 1,07%. 
Para o GNV, ocorreu o oposto devido ao aumento do preço médio de distribuição de 25% no período, 
parcialmente repassado ao preço do consumidor, que se elevou 15%. 
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3.1 - GLP
Preços de Distribuição e ao Consumidor Final - média Brasil

10,00

14,00

18,00

22,00

26,00

30,00

34,00

38,00

1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 5

abr-07 mai-07 jun-07 jul-07 ago-07 set-07 out-07 nov-07 dez-07 jan-08 fev-08 mar-08 abr-08

R
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lit
ro

Consumidor Distribuidora Produtor

3.2 - GNV
Preços de Distribuição e ao Consumidor Final - média Brasil

0,40

0,55

0,70

0,85

1,00

1,15

1,30

1,45

1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 5 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 5

abr-07 mai-07 jun-07 jul-07 ago-07 set-07 out-07 nov-07 dez-07 jan-08 fev-08 mar-08 abr-08

R
$/

lit
ro

Consumidor Distribuidora Produtor



Os preços médios de distribuição e de revenda do óleo diesel elevaram-se 1,81% e 1,05%, respectiva-
mente, entre abr/07 e abr/08. No mesmo período, os preços médios de distribuição e de revenda do álco-
ol hidratado caíram 15% e 11%, respectivamente. Já os preços médios da gasolina acumulam queda de 
2,26% na distribuição e 1,26% na revenda entre abr/07 e abr/08. 
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3.3 - Óleo Diesel
Preços de Distribuição e ao Consumidor Final - média Brasil

1,50

1,55

1,60

1,65

1,70

1,75

1,80
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1,90

1,95

2,00
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R
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ro

Consumidor Distribuidora Produtor

3.4 - Álcool Hidratado
Preços de Distribuição e ao Consumidor Final - média Brasil

0,30

0,50
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0,90
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1,70

1,90
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R
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Consumidor Distribuidora Produtor

3.5 - Gasolina
Preços de Distribuição e ao Consumidor Final - média Brasil

1,50

1,70

1,90
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2,50

2,70

2,90
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R
$/
lit
ro

Consumidor Distribuidora Produtor



4) Formação de Preços dos Derivados  
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4.1 – GLP (-13): composição do preço ao consumidor (R$/botijão 13 kg e %): 27/04/08 a 01/05/08 

4.2 – Gasolina C: composição do preço ao consumidor (R$/litro e %): 27/04/08 a 01/05/08 

4.3 – Óleo diesel (B2): composição do preço ao consumidor (R$/litro e %): 27/04/08 a 01/05/08 

11,42 11,43 11,42 12,02 11,33

0,00
0,982,18
2,18 2,18

4,82 4,77 4,09
4,28 5,25

8,82
6,88 9,42
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35%34% 35% 34% 34% 33% 11,21
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3% 4% 0,51
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24%26%
21% 28%
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18%
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23%

20%
17% 12%
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B
O
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K
G

Preço do produtor Custo de Transporte Tributos Federais
Tributos Estaduais Margem de Distribuição Margem de Revenda

BRASIL SUDESTE SUL CENTRO-OESTE NORTE NORDESTE

0,74 0,75 0,78 0,74 0,72

0,69 0,69 0,65 0,70 0,70 0,70

0,12 0,12
0,10 0,14 0,11
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0,230,210,210,22 0,22 8%8%8%8%9% 9%0,21

0,04 0,030,070,010,010,03 3%1%1%0%1% 1%
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26%27%26%28%27% 27%
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BRASIL SUDESTE SUL CENTRO-OESTE NORTE NORDESTE
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BRASIL SUDESTE SUL CENTRO-OESTE NORTE NORDESTE



5) Preços dos Derivados do Petróleo e de Outras Fontes de Energia 
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 5.1 - Preços ao consumidor (R$/BEP) do GLP, óleos diesel e combustível, gás natural, energia elétrica industrial e residenci-
al: abr/07 a fev/08   

 

5.2 - Preços ao consumidor (R$/BEP) da gasolina, álcool hidratado, óleo diesel e GNV: abr/07 a fev/08  

314

184

323

371

485

129

414

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

550

abr-07 mai-07 jun-07 jul-07 ago-07 set-07 out-07 nov-07 dez-07 jan-08 fev-08 mar-08

R$
/B

EP

ÓLEO DIESEL ÓLEO COMB GLP ELETRIC. INDUST. ELETRIC.RESID. GÁS NATURAL INDUST. GÁS NATURAL RESID.

314

461

412

232

150,00

200,00

250,00

300,00

350,00

400,00

450,00

500,00

abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08 mar/08

R$
/B

EP
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A partir de jan/08 a produção de petróleo e LGN superou o consumo de derivados de petróleo, mas a diferença é 
pequena: em fev/08 a produção foi superior ao consumo em 0,5%. Vale registrar que a meta de produção média 
de petróleo da Petrobras para 2008 foi revisada em função dos resultados obtidos no primeiro trimestre, que foram 
inferiores aos previstos. A meta de produção média de petróleo para 2008 passou de 2 milhões para 1,95 milhão 
de barris/dia com margem de variação de 2,5%. Os resultados do primeiro trimestre foram afetados por problemas 
operacionais no campo de Golfinho e pelos atrasos na produção esperada para as unidades P-52 e P-54, cujo pico 
de produção foi adiado para o 2o semestre de 2008.  A Petrobras tem expectativa de elevar sua capacidade de  
produção em 460 mil barris/dia no 2o semestre deste ano. Lembre-se que desde jan/07, sobretudo a partir de 
set/07, capacidade de produção da estatal elevou-se em 590 mil barris/dia. 
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6) Mercado Nacional Aparente e Produção de Petróleo   

-

500

1.000

1.500

2.000

2.500

m
il 

ba
rr

is
/d

ia

Consumo  1.877  1.822  1.851  1.763  1.859  1.879  1.792  1.860 1.765 1.821 1.667 1.908 1.991 1.900 1.908 1.995 1.926 2.038  2.018  1.989  2.007 1.942 1.857 1.916 
Produção  1.771  1.827  1.828  1.716  1.817  1.794  1.765  1.848 1.794 1.875 1.822 1.846 1.854 1.822 1.804 1.867 1.853 1.846  1.754  1.772  1.799 1.894 1.865 1.924 

mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

-

500

1.000

1.500

2.000

2.500

m
il 

ba
rr

is
/d

ia

Consumo  1.785  1.785  1.813  1.941  1.942  2.024 

Produção  1.539  1.717  1.799  1.828  1.894  1.930 

Média 2004 Média 2005 Média 2006 Média 2007 Média 
Observada 2008

Média Prevista 
2008



7) Produção, Importação, Exportação e Consumo de Derivados 

Quando comparadas as estatísticas de jan-fev/07 e jan-fev/08, constata-se que o consumo de GLP mante-
ve-se estável. Essa circunstância associada ao aumento da produção interna de 10%, induziu a uma redu-
ção substancial de 64% das importações no período. Assim, em fev/08 as importações responderam por 
apenas 3% do consumo de GLP. 
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7.1) GLP - Produção e Consumo Aparente: fev/06 a fev/08 

-

200

400

600

800

1.000

1.200

mil m 3 

Consumo Apar.  964  966  998  772  909  999  993  1.000  1.140  995  937  1.036  947  915  974  879  1.052  1.007  974  1.038  1.133  1.061  1.014  1.018  950  1.028  961  888 

Produção  898  837  505  744  874  820  850  854  919  903  814  801  792  791  829  760  898  858  848  874  861  873  909  885  823  938  895  860 

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007

fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Consumo  - Média  Anual

Consumo  - Média  Mensal Produção  Média  Mensal
Produção  Média  Anual

7.2) GLP - Exportação e Importação: fev/06 a fev/08 



O consumo de Gasolina  A diminuiu 0,4% e a produção cresceu cerca de 6,7% entre jan– fev/07 e jan-
fev/08.  
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7.3) Gasolina A - Produção e Consumo Aparente: fev/06 a fev/08 

(100)

-

100

200

300

400

500

600

mil m3

Importação  (6)  (2)  (1)  -    (3)  -    (0)  -    (0)  (0)  (0)  -    (0)  (17)  (0)  -    (10)  (0)  (0)  (0)  -    (0)  -    (0)  (0)  (0)  (0)  (0)

Exportação  236  225  307  170  333  357  49  135  228  361  441  125  120  160  199  102  173  210  530  331  342  354  395  351  479  222  225  318 

Export.  Líq.  230  222  306  170  330  357  49  135  228  361  441  125  120  144  199  102  163  210  530  331  342  354  395  351  479  222  224  318 

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007 fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Importação -  Média  Anual

Importação - Média  Mensal Exportação  Média  Mensal

Exportação  Média  Anual

7.4) Gasolina A - Exportação e Importação: fev/06 a fev/08 



O consumo de óleo diesel cresceu 9,6% e a produção subiu 9,8% comparando as estatísticas de jan-
fev/07 e jan-fev/08. Vale chamar atenção para o aumento de 15,8% das importações no período. 
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7.5) Óleo Diesel - Produção e Consumo Aparente: fev/06 a fev/08 

-

500

1.000

1.500

2.000

2.500

3.000

3.500

4.000

4.500

mil m3 

Consumo Apar.  3.372  3.467  3.598  3.127  3.678  3.424  3.415  3.484  3.269  3.289  3.504  3.594  3.768  3.482  3.427  3.050  3.684  3.349  3.320  3.592  3.749  3.874  4.103  3.379  3.762  3.884  3.223  3.889 

Produção  3.200  3.222  3.260  2.903  3.438  3.231  3.451  3.245  3.240  3.171  3.143  3.287  3.143  3.196  3.225  2.906  3.525  3.294  3.114  3.197  3.341  3.395  3.301  3.255  3.077  3.490  3.204  3.512 

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007

fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Consumo -  Média  Anual

Consumo - Média  Mensal Produção  Média  Mensal

Produção  Média  Anual

(1.000)

(800)

(600)

(400)

(200)

-

200

400

mil m 3

Importação  (198)  (295)  (425)  (255)  (272)  (223)  (6)  (300)  (161)  (146)  (411)  (339)  (658)  (384)  (221)  (218)  (226)  (228)  (322)  (522)  (535)  (576)  (838)  (259)  (750)  (404)  (106)  (403)

Exportação  25  50  87  31  31  31  41  61  132  29  50  32  33  98  18  73  67  172  116  127  128  97  37  135  66  9  87  26 

Export. Líq.  (173)  (245)  (338)  (224)  (240)  (192)  35  (239)  (29)  (118)  (361)  (307)  (625)  (285)  (202)  (145)  (159)  (55)  (206)  (395)  (407)  (479)  (802)  (124)  (685)  (395)  (19)  (377)

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007 fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Importação -  Média  Anual

Importação - Média  Mensal Exportação  Média  Mensal

Exportação  Média  Anual

7.6) Óleo Diesel - Exportação e Importação: fev/06 a fev/08 



No caso do QAV, o consumo aumentou 31,5% e a produção subiu 16,6% entre jan-fev/07 e jan-fev/08. 
Destaque-se que as importações desse combustível cresceram 88% no período. 
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7.7) QAV - Produção e Consumo Aparente: fev/06 a fev/08 

(250)

(200)

(150)

(100)

(50)

-

50

mil m3

Importação  (27)  (58)  (74)  (23)  (84)  (126)  (15)  (10)  (66)  (98)  (38)  (103)  (46)  (24)  (88)  (77)  (56)  (44)  (70)  (43)  (49)  (140)  (133)  (51)  (43)  (97)  (83)  (228)

Exportação  -    -    0  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    0  -    -    0  1  -    -    -    0  0  0  1 

Export. Líq.  (27)  (58)  (74)  (23)  (84)  (126)  (15)  (10)  (66)  (98)  (38)  (103)  (46)  (24)  (88)  (77)  (56)  (44)  (70)  (43)  (49)  (140)  (133)  (51)  (43)  (97)  (83)  (227)

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007

fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Importação -  Média  Anual

Importação - Média  Mensal Exportação  Média  Mensal

Exportação  Média  Anual

7.8) QAV - Exportação e Importação: fev/06 a fev/08 

-

100

200

300

400

500

600

mil m 3 

Consumo Apar.  370  371  410  341  464  438  293  287  342  420  335  370  364  368  397  388  433  353  400  364  385  489  468  407  369  463  448  584 

Produção  343  312  336  318  380  312  278  277  276  323  297  267  318  344  309  311  378  309  330  322  336  348  335  356  326  366  365  357 

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007 fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Consumo  - Média  Anual

Consumo  - Média  Mensal Produção  Média  Mensal

Produção  Média  Anual



O consumo de óleo combustível cresceu 11% e a produção subiu 20,2% entre jan-fev/07  e jan-fev/08. O 
comércio externo desse combustível mantém-se superavitário, com 33% da produção exportada no primei-
ro mês do ano. 
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7.9) Óleo Combustível - Produção e Consumo Aparente: fev/06 a fev/08 

-

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

1.600

mil m 3 

Consumo Apar.  790  723  831  859  827  635  1.094  583  268  671  634  887  954  645  1.103  803  687  791  930  758  698  767  836  810  701  1.093  918  1.202 

Produção  1.265  1.268  1.272  1.306  1.421  1.440  1.397  1.246  1.252  1.241  1.093  1.098  1.106  1.202  1.259  1.210  1.374  1.249  1.316  1.203  1.309  1.238  1.224  1.309  1.249  1.323  1.529  1.440 

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007 fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Consumo -  Média  Anual

Consumo - Média  Mensal
Produção  Média  Mensal

Produção  Média  Anual

(200)

-

200

400

600

800

1.000

1.200

mil m 3

Importação  (4)  (21)  (10)  (6)  (12)  (31)  (36)  (7)  (9)  (4)  (22)  (103)  -    (21)  (32)  -    (15)  (15)  -    (28)  (7)  -    -    (0)  -    (19)  (13)  (39)

Exportação  480  566  450  453  606  836  339  670  994  575  481  314  152  578  188  407  702  474  386  473  618  471  388  499  548  249  624  277 

Export. Líq.  475  545  441  446  594  805  303  663  984  570  458  211  152  557  156  407  687  458  386  445  611  471  388  499  548  230  611  238 

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007 fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Importação -  Média  Anual

Importação - Média  Mensal Exportação  Média  Mensal

Exportação  Média  Anual

7.10) Óleo Combustível - Exportação e Importação: fev/06 a fev/08 



O consumo de nafta petroquímica subiu 9%, enquanto a produção aumentou 4% entre jan-fev/07 e jan-
fev/08. Dessa forma, as importações elevaram-se 22,2% no período.     
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7.11) Nafta Petroquímica -  Produção e Consumo Aparente: fev/06 a fev/08 

-

200

400

600

800

1.000

1.200

1.400

mil m 3 

Consumo Apar.  814  1.076  1.111  958  1.047  1.012  1.156  1.122  1.298  1.072  1.136  1.249  864  974  926  1.096  1.343  1.150  1.157  1.071  1.133  1.065  1.225  958  1.095  1.110  1.065  1.139 

Produção  711  723  765  701  790  652  726  712  756  728  770  731  745  634  725  675  816  792  785  714  749  783  774  850  728  786  666  789 

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007 fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Consumo  Médio  Anual

Consumo  Médio  Mensal Produção  Média  Mensal

Produção  Média  Anual

(600)

(500)

(400)

(300)

(200)

(100)

-

100

mil m3

Importação  (356)  (357)  (348)  (257)  (258)  (377)  (430)  (425)  (542)  (343)  (366)  (517)  (118)  (340)  (201)  (421)  (527)  (358)  (371)  (373)  (394)  (282)  (451)  (109)  (366)  (324)  (409)  (351)

Exportação  6  3  2  -    -    17  -    15  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    16  10  -    -    -    -    -    10  -   

Export. Líq.  (350)  (354)  (346)  (257)  (258)  (360)  (430)  (410)  (542)  (343)  (366)  (517)  (118)  (340)  (201)  (421)  (527)  (358)  (371)  (357)  (384)  (282)  (451)  (109)  (366)  (324)  (399)  (351)

Média 
2005

Média 
2006

Média 
2007

fev/06 mar/06 abr/06 mai/06 jun/06 jul/06 ago/06 set/06 out/06 nov/06 dez/06 jan/07 fev/07 mar/07 abr/07 mai/07 jun/07 jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08

Importação -  Média  Anual

Importação - Média  Mensal Exportação  Média  Mensal

Exportação  Média  Anual

7.12) Nafta Petroquímica - Exportação e Importação: fev/06 a fev/08 



Desde ago/05, a Refinaria Manguinhos não vem processando óleo cru. De acordo com a Refinaria, o au-
mento dos preços do petróleo vem inviabilizando essa operação. Desde então, Manguinhos passou a pro-
duzir Gasolina A a partir de nafta e outras correntes, cujo volume chega a 329 m3 /dia. A Refinaria pro-
duz também solventes, incluindo aguarrás, hexano e ciclo-hexano, mas o nível de utilização da capacidade 
instalada é inferior à média de 90%, registrada até meados de 2005. Já a Refinaria Ipiranga vem ope-
rando ininterruptamente desde out/06, processando condensados leves ricos em nafta (procedentes da 
Guiné Equatorial) e, eventualmente, petróleos leves (da Nigéria e da Argélia).  
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8) Refinarias nacionais: Volume Refinado e Utilização de Capacidade Instalada 

8.1)  Volume de petróleo refinado:  jan/08 a fev/08  
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8.2)  Utilização* de capacidade instalada de refino no Brasil – fev/06 a fev/08  

* (Volume refinado diário / capacidade instalada diária)  

* Carga processada: condensados leves.  

Acumulado em 2008 
(até fev) Variação 07/08 (%)

(barris) (barris/dia) (m3 /dia) jan a fev (barris/dia) (m3 /dia) jan a fev

IPIRANGA (RS) 874.975                 14.583         2.318           22,8 17.000 2.700 86%

LUBNOR (CE) 267.556                 4.459           709              -31,2 6.900 1.100 65%
MANGUINHOS (RJ) - -               -               n/d 13.800 2.200 0%
RECAP (SP) 2.377.999              39.633         6.301           -2,3 53.500 8.500 74%

REDUC (RJ) 13.936.781            232.280      36.928         13,3 239.000 38.000 97%
REFAP (RS) 8.825.382              147.090      23.385         26,7 188.700 30.000 78%

REGAP (MG) 9.123.972              152.066      24.176         23,0 150.900 24.000 101%
REMAN (AM) 2.235.434              37.257         5.923           -7,6 45.900 7.300 81%

REPAR (PR) 11.639.474            193.991      30.841         28,1 188.700 30.000 103%
REPLAN (SP) 18.640.700            310.678      49.392         0,0 364.800 58.000 85%

REVAP (SP) 14.782.316            246.372      39.169         2,9 251.600 40.000 98%

RLAM (BA) 15.630.794            260.513      41.417         -0,5 323.000 51.350 81%
RPBC (SP) 9.864.869              164.414      26.139         -1,5 169.800 27.000 97%

Total e Médias 108.200.253           1.803.338   286.699      7,7 2.013.600 320.150 173%

Refinarias 
Capacidade Instalada 2008

Utilização da 
Capacidade 

Instalada - 2008
Média acumulada 2008    

(até fev)

Volume refinado



9) Qualidade dos Combustíveis  
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9.1) Evolução das Não-Conformidades no Brasil  

Foram analisadas 14.037 amostras de combustíveis no período, tendo sido encontradas 372 não-
conformidades (2,7%). Neste mês, os índices de não-conformidade da gasolina (3,7%) e do álcool etílico 
hidratado combustível - AEHC (1,9%) apresentaram elevação em relação ao mês de fevereiro de 2008 
(1,9 e 1,7%, respectivamente). Por outro lado, o índice de não-conformidade do óleo diesel (1,9%) reduziu 
em relação ao mês anterior (1,7%). 
 
Na gasolina, a principal não-conformidade observada neste mês de março foi relativa à octanagem, ob-
servada em 46% das amostras não-conformes. No caso do óleo diesel, o maior índice de não-
conformidade foi registrado novamente pelo parâmetro aspecto, correspondendo a 54% daquelas identi-
ficadas. 
 
Em relação ao álcool, novamente o maior percentual de não-conformidades está novamente associado aos 
parâmetros teor alcoólico/massa específica, correspondendo a 54% do total identificado. 
 
Em óleo diesel, os Estados do Alagoas (3,8%), Pernambuco (2,4%), Paraná (2,2%), Rio de Janeiro (2,6%), 
Rondônia (2,1%) e Santa Catarina (1,5%) apresentaram aumento nos índices de não-conformidade frente 
ao trimestre anterior.  
 
 No tocante ao AEHC, os Estados do Acre (0,0%), Amapá (0,0%), Bahia (0,0%), Minas Gerais (3,7%), Pará 
(9,4%), Rio Grande do Sul (0,5%), Santa Catarina (0,5%) e São Paulo (1,0%) apresentaram queda nos 
índices de não-conformidade em relação ao trimestre anterior.  
 
No tocante ao AEHC, os Estados do Espírito Santo (0,0%), Minas Gerais (2,1%), Paraíba (0,7%), Paraná 
(1,9%), Rio de Janeiro 
(1,8%), Roraima (11,8%) e São Paulo (0,9%) apresentaram queda nos índices de não-conformidade em 
relação ao trimestre anterior. 
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Os números em azul da tabela acima representam os tipos de não conformidade cuja pesquisa da ANP 
detectou redução percentual em relação ao mês anterior. Já os números em vermelho representam os tipos 
de não conformidade que sofreram acréscimo percentual. em relação ao mês anterior.   



Fontes  
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1) Preços de realização: Brasil x Cotações internacionais 

    - Official Energy Statistics from U. S. Government (http://tonto.eia.doe.gov/dnav/pet/pet_pri_spt_s1_d.htm ) 
    - Petróleo Brasileiro S.A. 
 
2) Preços de ao Consumidor Final: Brasil x Outros Países 

- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - média mensal nas capitais 
- Banco Central do Brasil (http://www.bcb.gov.br/) 

    - International Energy Agency - monthly oil prices (http://www.iea.org/) 
    - Comision Nacional de Energía do Chile - (http://www.cne.cl/) 
    - Secretaria de Energía/Ministerio de Planificacion Federal, Inversion Publica Y Servicios  da Argentina - (http://

energia3.mecon.gov.ar) 
    - Ministerio de Minas y Energía da Colombia(http://www.minminas.gov.co/)  
    - Ministerio de Energía y Minas do Peru (http://www.minem.gob.pe/hidrocarburos/) 
    - Direccíon Nacional de Energía y Tecnología Nuclear do Uruguay (http://www.dnetn.gub.uy/interior.php) 
    - Superintendencia de Hidrocarburos da Bolivia (http://www.superhid.gov.bo/) 
    - Ministerio del Poder Popular para la Energía y Petróleo  
   (http://www.menpet.gob.ve/direcciones/dgmi/combustibles_liquidos.php) 
 
3) Preços de Distribuição e ao Consumidor Final – Média Brasil 

- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis   
 
4) Formação de Preços de Derivados 

    - Petróleo Brasileiro S.A.  
    - Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - preços de distribuição e revenda 

 
5) Preços dos Derivados do Petróleo e de outras Fontes de Energia 

- Agência Nacional de Energia Elétrica (http://www.aneel.gov.br/) 
- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (http://www.anp.gov.br/) 
- Petróleo Brasileiro S.A. 
- Companhia de Gás de São Paulo (COMGÁS) 

 
6) Mercado Nacional Aparente e Produção de Petróleo  

- Petróleo Brasileiro S.A. – preços de realização 
- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (http://www.anp.gov.br/) 

 

7) Produção, Importação, Exportação e Consumo de Derivados  

    - Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (http://www.anp.gov.br/) 

 
8) Refinarias Nacionais: Capacidade e Volume Refinados 

    - Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis – Anuário     Estatístico (http://www.anp.gov.br/) 
 

9) Qualidade dos Combustíveis 
 

- Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis - Boletim da Qualidade (http://www.anp.gov.br/) 




